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o acesso à informação e à leitura é área prioritária dentro do governo do estado de 
São Paulo e, assim, tem recebido atenção especial da Secretaria da cultura, principal-
mente no fortalecimento dos espaços que integram o Sistema estadual de bibliotecas 
Públicas (Siseb).

Temos dado sequência ao programa de aperfeiçoamento para os profissionais que 
atuam nas bibliotecas e espaços de leitura, ação fundamental e sem a qual não podería-
mos elevar a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos.

o quinto número da série “Notas de bibliotecas – biblioteca Viva” pretende mostrar 
a transformação que está ocorrendo nas bibliotecas públicas brasileiras. a exemplo do 
que vem acontecendo em outros países da américa latina, como chile e colômbia, as 
bibliotecas têm assumido novos papéis e contribuído significativamente para que todos 
tenham acesso à leitura e à cultura.

com esta publicação, esperamos trazer novas informações que possam inspirar a 
todos que, direta ou indiretamente, estejam envolvidos na gestão das bibliotecas. Jun-
tos, poderemos transformar esses locais em ambientes cada vez mais dinâmicos, vivos e 
integrados com a comunidade.

Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo 
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BiBlioteca, essa desconhecida

Quando escutamos a palavra ‘biblioteca’, o que vem à nossa mente? Um lugar es-
curo, fechado, cheio de livros e com uma pessoa pedindo silêncio? ou um lugar cheio de 
livros reservado para a pesquisa?

É sobre isso que queremos falar nesta edição do nosso caderno Notas de biblioteca.
bibliotecas como espaços democráticos cheios de vida e pulsantes! bibliotecas são 

lugares de encontros de pessoas e, sim, rodeados de livros.
Mas para isso acontecer é preciso escolher o lugar ideal para a biblioteca pública, 

que seja de fácil acesso. Sabe aquele lugar que você gosta de estar? convidativo, amigá-
vel, confortável, colorido, arejado, bonito e todos os outros adjetivos de um espaço que 
quer receber e integrar sua comunidade.

Este é o nosso convite a vocês prefeitos, dirigentes culturais, bibliotecários e profis-
sionais da área de leitura e literatura: vamos repaginar nossas bibliotecas, vamos comun-
gar juntos o conceito de ‘biblioteca Viva’!

É claro que há em nosso Sistema estadual de bibliotecas Públicas (Siseb) aqueles 
que já atuam dessa forma. Que viram na biblioteca pública uma oportunidade de aproxi-
mação com a comunidade, levando informação e cultura. assim, uma pequena mostra 
desses trabalhos está sendo destacada, sem demérito de outros existentes, para divul-
gar a pluralidade de atividades que estão dando certo e envolvendo cada vez mais a po-
pulação, fazendo que a biblioteca saia do estereótipo que ainda possui.

Sabemos que cerca de 4 milhões de pessoas frequentam anualmente nossas biblio-
tecas e há potencial para atrair muito mais!

Nós estamos comprometidos para a mudança desse cenário e desejamos que esses 
exemplos possam inspirar novos projetos no estado de São Paulo.

Adriana Cybele Ferrari
Coordenadora da Unidade de Bibliotecas e Leitura
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Por que e Para que investir  
hoje em BiBlioteca PúBlica?

biblioteca viva. Uma verdadeira revolução que transforma, de forma defini-
tiva, o antigo espaço destinado a guardar livros e a receber pesquisadores, perso-
nalidades letradas e intelectuais.

biblioteca, hoje, é sinônimo de um espaço dinâmico, de grande atração para in-
divíduos de todas as classes sociais e, acima de tudo, repleto de novas ofertas no 
campo da cultura, das artes, do conhecimento.

o que existe de diferente na biblioteca viva?
No novo modelo de biblioteca, equipamentos e tecnologia como a internet, 

jogos eletrônicos, projeções de vídeos e muito mais, disputam o interesse do pú-
blico – desde crianças até jovens, adultos e idosos – com intensa programação de 
palestras, debates, exposições, apresentações musicais e teatrais, além de outras 
atividades específicas geradas pela própria comunidade.

o espaço inteiro da biblioteca e todos os seus serviços são voltados à facilidade 
de acesso aos livros, vídeos e a todos os outros materiais de cultura e conhecimen-
to. Sem burocracia, com muito dinamismo e gerando a satisfação dos usuários, que 
passam a se sentir parte integrante de um processo novo, saudável e instrutivo.

Que benefícios a biblioteca viva pode trazer à população?
O Manifesto da Ifla/Unesco (*) já define a Biblioteca Pública como “o portal local 

de acesso ao conhecimento”, que “proporciona as condições básicas para a educa-
ção permanente, a tomada de decisões independentes e o desenvolvimento cultu-
ral do indivíduo e dos grupos sociais”.
(*) Conheça o Manifesto da Ifla/Unesco: http://archive.ifla.org/VII/s8/unesco/port.htm 
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em outras palavras, entende-se a biblioteca Pública como um projeto muito es-
pecial, elaborado com o objetivo maior de formar cidadãos conscientes e estimular 
a relação entre as pessoas e entre as comunidades, através da escrita e da educa-
ção continuada.

Um processo de desenvolvimento social e humano que tem como base três impor-
tantes fontes de trabalho: leitura, informação e cultura.

assim, a biblioteca Pública se transforma. e passa a ser também o ponto central 
de promoção cultural e artística da comunidade, contribuindo para a formação e a 
manutenção de uma identidade própria de sua área de atuação.

Biblioteca Pública + comunidade em seu município.
O que essa parceria pode gerar?
inúmeras oportunidades para a produção de eventos inovadores e de grande 

interesse social. e isso é apenas uma pequena amostra do que pode ser alcançado 
por um trabalho conjunto da biblioteca com a administração pública e as organiza-
ções sociais e entidades locais e regionais. 

como centro de cultura e informação, esse novo conceito de biblioteca Viva ten-
de a abrigar todas as expressões artísticas, envolvendo em suas atividades escrito-
res, poetas, músicos, artistas plásticos e todos aqueles que, de uma forma ou de 
outra, são responsáveis pela produção local da cultura e da arte.

a biblioteca Pública é, e deve ser um agente de mudança, pois, oferecendo livre 
acesso à informação e à leitura, com atividades especiais e serviços de qualidade re-
conhecida, proporciona a todos os cidadãos e à comunidade, incontáveis benefícios 
sociais e econômicos.

Talvez a sua mais importante função seja contribuir ativamente  
na criação e manutenção de uma sociedade bem informada e,  

num pleno exercício de democracia, proporcionar a todos  
a melhoria da qualidade de vida.
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Partindo da premissa de que a bi-
blioteca pública tem a função de atuar de 
forma democrática, promovendo acesso 
à educação, cultura, informação e lazer, 
o pessoal da biblioteca Pública Municipal 
Dr. Rafael Paes de barros percebeu que 
nem toda a população do município de 
Garça tinha essa possibilidade. os mora-
dores da zona rural, por exemplo, dificil-
mente frequentavam a biblioteca. 

o que fazer? o melhor caminho, 
imaginaram, é o da roça: por que não 
levar os livros para as áreas distantes 
do centro, onde a carência de espaços 
culturais é notória? Sensibilidade, con-
tato com a natureza e capacidade de 
resolver problemas já eram parte da vida 
dos habitantes rurais. Faltava mesmo 
um melhor acesso à literatura, às rique-
zas que esse mundo pode trazer.

isso aconteceu em 2010, quando 
caixas-estantes, de aço, com mais de 
duzentos livros cada, começaram a cir-
cular na zona rural, como uma bem-
-vinda novidade entre os moradores. 

Hoje, o projeto Rota da leitura conta 
com quatro caixas, que passam nas di-
ferentes regiões em forma de rodízio. 
Para que se tenha a verdadeira sensação 
de estar em uma biblioteca, os respon-
sáveis pelos livros em cada área foram 
treinados para cuidar das edições e, 
também, para auxiliar os usuários na 
busca por temas.

Participam do projeto a biblioteca 
do Distrito de Jafa, a Fazenda igurê, a 
eMeiF Rural Silvio Sartori e a fazenda 
do programa banco da terra. Uma 
caixa-estante fica parada em cada local 
por nove meses e, finda a sua missão, 
segue para um novo destino.

após dois anos de funcionamento 
constatou-se em visitas de avaliação e 
acompanhamento um crescente inte-
resse e participação da população rural 
na utilização dos serviços das caixas. a 
partir da implantação do projeto, hou-
ve também um acréscimo de doações, 
realizada em grande parte pela própria 
comunidade.

garça

pRojeto  
rota da leitura

BiBlioteca  
PúBlica municiPal  

dr. rafael Paes  
de Barros

PoPulaÇÃo da Zona rural receBe  
livros em suas casas e descoBre um 
mundo de PossiBilidades e emoÇÕes

“Frequento o projeto na 
biblioteca da minha 

comunidade localizada 
em uma zona rural e é 

muito prático. Não 
preciso me descolar até 

a cidade como fazia 
antes. Realizo pelo 

menos uma retirada ou 
devolução por semana.”

marta Faria  
soares catosse

16     biblioteca viva
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a equipe da biblioteca pública do 
Guarujá sempre primou pela criativi-
dade para trazer a população ao mun-
do dos livros. além dos já conhecidos 
casamentos civis ali realizados, agora 
a novidade é uma horta.

Sabedores da máxima de que esta 
é uma terra onde se plantando tudo 
dá e de que nossa sabedoria popular 
tem alguma relação com plantas e 
ervas, foi criado o projeto Horta Fito-
terápica, na biblioteca Geraldo Ferraz. 
Por que não relacionar essa cultura ao 
espaço de uma biblioteca?

aberta à visitação, a horta motiva 
não apenas o preparo de soluções fito-
terápicas, mas, principalmente, o con-
tato com os livros para a obtenção de 
mais informações sobre as proprieda-
des e melhores práticas e preparos. Da 
leitura desses livros para o contato com 
outras obras, é um passo. com a horta, 
o movimento da biblioteca cresceu.

Foram pelo menos duas tentativas 
frustradas até o espaço de 60 metros 

quadrados ver vingar suas primeiras 
folhas. as mudas vieram da população, 
principalmente das casas de moradores 
dos arredores, em que pesquisadores 
perceberam, após visitas e entrevistas, 
uma grande riqueza natural. Na mesma 
medida, porém, verificaram que muitos 
dos que utilizavam plantas medicinais 
o faziam de forma inadequada. e que 
essas informações poderiam ser adqui-
ridas por meio de livros, no espaço da 
biblioteca.

o projeto consolidou-se em 2009 
com a criação de um espaço lúdico-
-pedagógico voltado para os visitantes 
da horta e onde especialistas, princi-
palmente biólogos, guiam os usuários 
em seus contatos com os vegetais. 
todos são conduzidos a buscar orien-
tação médica antes de fazer a utiliza-
ção de qualquer planta ou erva. e 
também são motivados a adquirir o 
máximo de informação sobre as es-
pécies que contemplam no espaço 
compartilhado por meio dos livros.

guarujá

pRojeto  
horta fitoterápica

BiBlioteca  
Geraldo ferraZ

era o que faltava: BiBlioteca  
com horta de ervas fitoterÁPicas  
Promove acesso À leitura

“Como minha mãe 
também cultiva 
algumas plantas 

medicinais em casa  
fica mais fácil de eu 

conversar com ela sobre 
os livros que li sobre  
o assunto. E a escola 
também utiliza muito 

bem a biblioteca.”
matheus oliveira  

dOs sanTOs, 12 anOs, 
estudante
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a área reservada às pessoas com 
deficiência visual total ou parcial da 
biblioteca Monteiro lobato de Gua-
rulhos, o conhecido espaço braille 
Professora alice Ribeiro, apesar de 
todos os serviços oferecidos aos seus 
usuários, não estava satisfazendo os 
responsáveis pela biblioteca. Faltava 
alguma coisa ali, além dos cursos de 
copistas em braile e empréstimos de 
livros e audiobooks.

era necessário encontrar um tipo 
de atendimento capaz de aumentar 
ainda mais o acesso da comunidade 
não apenas aos livros, mas também 
às demais manifestações artísticas e 
de lazer, enriquecendo a vida cultural 
dos frequentadores.

em resposta a este anseio surgiu, 
em 2011, o projeto clarear. a estraté-
gia encontrada para a tão desejada 
ampliação de acesso foi a utilização 
da chamada audiodescrição. Nesse 
recurso, orientadores capacitados fa-
zem a descrição detalhada não apenas 
dos textos e imagens de um livro, mas 

também de tudo o que está expresso 
em uma pintura, uma peça de teatro 
ou em um filme, por exemplo.

com a implantação do projeto, o 
entusiasmo dos frequentadores do es-
paço braille, que já era grande, tornou-
-se ainda maior. Dezenas deles estive-
ram presentes à projeção de filmes que 
contaram com audiodescrição. além 
dos frequentadores antigos, a novida-
de acabou por atrair novos leitores, que 
passaram a circular pelo espaço e a 
usufruir de sua estrutura.

lembrando que o sucesso do pro-
jeto depende igualmente do engaja-
mento dos funcionários, todos os 
prestadores de serviços da biblioteca 
foram convidados a participar, também, 
de uma sessão de audiodescrição. com 
os olhos vedados, tiveram a experiên-
cia especial de acessar as imagens de 
um filme apenas por meio do detalha-
mento verbal feito por outras pessoas. 
o resultado foi uma sensibilização 
ainda maior às necessidades dos de-
ficientes visuais.

guarulhos

pRojeto  
clarear

BiBlioteca  
monteiro loBato

audiodescriÇÃo: a novidade  
aumenta ainda mais o acesso  
À BiBlioteca e atrai novos leitores

“Há muito tempo que não 
acompanhava nada de 
TV e cinema por causa 
da minha deficiência 

visual, mas, agora, com 
a audiodescrição do 

projeto Clarear, me sinto 
tão estimulado que  

já tenho até uma lista  
de filmes que quero 

assistir.”
CasTellO Hanssen,  
71 anOs, jOrnalIsTa 

aposentado
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o que tem a ver biblioteca com 
emissora de rádio? tudo. Pelo menos 
para a população de Piracicaba. o po-
tencial desse meio de comunicação é 
imenso e seu grande alcance foi no-
tado pela equipe da biblioteca Muni-
cipal de Piracicaba Ricardo Ferraz de 
arruda Pinto. Mais do que notado: 
perceberam que utilizá-lo poderia ser 
um bom caminho para motivar a lei-
tura e oferecer informação de quali-
dade sobre o universo da literatura, 
unindo profissionais renomados das 
letras à população da cidade em uma 
mesma sintonia.

a ideia de levar a biblioteca para 
o rádio foi concebida em agosto de 
2005. Um programa especial, com du-
ração de uma hora, totalmente volta-
do para o universo dos livros, foi colo-
cado no ar pela Rádio educativa. o 
“educativa nas letras” trouxe leitura 
de textos narrativos, comentários so-
bre obras literárias, entrevistas, con-
tação de histórias, sugestão de obras 

e divulgação de atividades culturais, 
entretendo e informando os ouvintes. 
após sete anos, o entusiasmo continua 
grande. e, se não faltam ouvintes, tam-
bém não faltam assuntos a serem tra-
tados, obras a serem apresentadas, 
histórias a serem narradas.

embora não seja possível saber 
com exatidão a quantidade de ouvin-
tes que realmente se transformaram 
em leitores ou aprofundaram ainda 
mais o seu contato com os livros, al-
guns sinais indicam que o educativa 
nas letras atinge seu intuito de in-
centivar a leitura.

Na biblioteca Municipal de Pira-
cicaba, não são raros os dias em que 
algum visitante busque por livros ou 
informações que tenham sido men-
cionados no programa – sempre aos 
sábados, das 10h30 às 11h30. e existe 
uma ligação, bastante intencional, 
entre os temas tratados e o acervo do 
local, exatamente para que esta co-
nexão ocorra com sucesso. 

piracicaba

pRojeto  
educativa  

nas letras
BiBlioteca municiPal  

de PiracicaBa  
ricardo ferraZ  

de arruda Pinto

BiBlioteca naveGa nas ondas  
do rÁdio, torna-se referÊncia,  
e atrai PoPulaÇÃo do municÍPio

“O programa nos faz 
viajar pela literatura e 

poesia, intercalado com 
música. Explicam de 

maneira bem gostosa a 
obra e a vida de autores 
e escritores do Brasil e 
do estrangeiro. Uma 
verdadeira aula de 

literatura, leve e 
prazerosa.”

aUrea sqUIerrO, 
proFessora de 

geograFia
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o que fazer para enriquecer e am-
pliar o acesso à leitura e ao universo 
literário em Presidente Prudente? como 
transformar uma cidade e seus cidadãos, 
mostrar que o desenvolvimento huma-
no é algo diretamente ligado ao acesso 
à cultura e ao conhecimento? esta foi 
a indagação de diferentes instâncias 
administrativas do município. a con-
clusão: o livro é a ferramenta para fazer 
girar essa engrenagem.

o Salão do livro de Presidente 
Prudente nasceu exatamente dessa 
necessidade, tendo como objetivo prin-
cipal irradiar uma influência positiva 
para a região, capaz de transcender os 
dez dias programados para o evento.

Fomentado por muitas mentes e 
implementado por várias mãos, ganhou 
vida em 2010. Um espaço exclusivo, 
com palestras, bate-papos com escri-
tores, saraus, rodas de contação de 
histórias e, é claro, acesso a livros de 
diferentes tipos, tamanhos e linguagens.

o sucesso do evento já pode ser 

comprovado em números: em três 
edições, o Salão do livro já recebeu 
mais de 250 mil pessoas. apenas em 
2012, aproximadamente 95 mil esti-
veram presente ao centro de eventos 
ibc para caminhar por entre os estan-
des de 50 expositores e participar das 
atividades. a entrada e todas as outras 
ações acontecem de forma gratuita.

Na biblioteca Municipal Dr. abe-
lardo de cerqueira césar, a procura 
específica por livros de autores que 
palestram ou realizam bate-papos du-
rante o Salão do livro mostra a clara 
ponte entre o evento e o interesse da 
população pela leitura, após seu encer-
ramento. iniciando o hábito de frequen-
tar a biblioteca, esses novos leitores 
acabam por conhecer novos títulos e 
autores brasileiros e estrangeiros.

a influência do Salão do livro 
ganhou maior dimensão ao atingir 52 
municípios da região que, igualmente, 
sentia falta de um espaço para o con-
tato com livros e escritores. 

presidente prudente

pRojeto  
salão do livro

BiBlioteca  
municiPal dr.  
aBelardo de  

cerqueira césar 

o sucesso do salÃo do livro  
jÁ atinGe 52 municÍPios da reGiÃo:  
a leitura ao alcance de todos

“Utilizo as visitas que 
faço ao Salão do Livro 

com meus alunos como 
estímulo à produção 
literária. Noto que, 

depois dos encontros 
com autores, eles se 

sentem mais livres para 
escrever e compartilhar 

seus textos com  
os colegas.”
berta lúcia,  
proFessora
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Sabe aquele silêncio que carac-
teriza as bibliotecas? Pois foi sem medo 
de quebrá-lo que a Secretaria de cul-
tura de Santo andré decidiu, em 1998, 
tornar mais dinâmica e atrativa a re-
lação da população com as bibliotecas 
da cidade. Percebeu-se que quietude 
não é tudo o que uma biblioteca pre-
cisa para cumprir seu papel social, atrair 
o público, incentivar a leitura, promo-
ver o acesso à cultura e à informação. 
essa verdadeira revolução responde 
pelo nome de Despertar para a leitu-
ra, um projeto abrangente e inovador.

Para que toda essa movimentação 
ganhasse força, uma atriz e arte-edu-
cadora passou a apresentar nas biblio-
tecas da cidade uma oficina adapta 
para os diferentes públicos, desde 
crianças até frequentadores da tercei-
ra idade. em rodas de contação de 
histórias, os visitantes são mobilizados 
e passam a perceber a si mesmos como 
criadores de narrativas, tornam-se 
personagens de suas próprias histórias 
de vida. Outras oficinas e atividades 

foram criadas e apresentadas, atrain-
do um público cada vez maior e trans-
formando a imagem do espaço das 
bibliotecas no imaginário da população. 
aos poucos, foi-se compreendendo 
que aqueles não eram apenas lugares 
para consultas escolares ou emprés-
timos de livro, mas também áreas 
propícias para a diversão e a criação.

Mais agradáveis e motivadoras, 
as bibliotecas de Santo andré viram 
crescer consideravelmente a frequ-
ência e a busca por livros, principal-
mente pelo público infantil, que se 
encanta com os estímulos das apre-
sentações e atividades culturais. tam-
bém a terceira idade passou a sentir-
-se mais inserida e a frequentar em 
maior número todos os espaços da 
cidade. Professores aprovam a inicia-
tiva, promovendo desdobramentos 
das ações em salas de aula. o silêncio, 
que antes imperava absoluto, sempre 
surge quando é necessário. Mas sabe 
que não estará mais sozinho nas bi-
bliotecas da cidade.

santo andré

pRojeto  
despertar  

para a leitura
secretaria  
de cultura

como a diversÃo e a criatividade  
Podem transformar comPletamente a  
relaÇÃo do PúBlico com as BiBliotecas

“Os alunos ficam  
tão envolvidos nas 

histórias contadas nas 
bibliotecas, que muitas 

vezes é necessário 
retornar ao enredo  
nas salas de aula.  

As contadoras 
proporcionam 

momentos de pura 
imaginação.”

elIane C. TeIxeIra, 
proFessora de 

educação inFantil
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livros e leitores às vezes precisam 
de uma forcinha para se encontrar. 
Matutando sobre como encurtar as 
distâncias (físicas e também subjetivas) 
entre eles, o projeto espalhando a 
leitura decidiu promover o contato 
em espaços até então pouco habitados 
pelas publicações.

Funciona assim: um habitante de 
São bernardo do campo pode estar 
sentado esperando por sua consulta 
médica em uma Unidade básica de Saú-
de (UbS) completamente distante de 
qualquer biblioteca, centro cultural ou 
livraria. Mesmo assim, pode deparar-
-se, ali mesmo, com títulos de diferen-
tes publicações, sobre os mais variados 
temas. e, ainda mais surpreendente, 
não é necessário pagar nada para levar 
um exemplar para casa – nem mesmo 
preencher formulários – e não existe 
um prazo fixo para a devolução.

essa dinâmica existe desde 2008, 
disponibilizando livros em UbSs e com-
plexos hospitalares da cidade. apenas 

em 2012, o espalhando a leitura já 
registrou mais de 20 mil empréstimos, 
um número que mostra sua dimensão 
e também o anseio que os moradores 
da cidade têm de se lançar à aventura 
dos livros.

trata-se de um primeiro passo 
para que a população se familiarize 
com o hábito de ler. em longo prazo, 
é a semente que poderá levar novos 
leitores às bibliotecas da cidade. outra 
percepção importante é a de que a 
comunidade que vive afastada de apa-
relhos culturais, aproveita, sim, as 
oportunidades de acesso ao livro que 
lhe são oferecidas.

Parceiros técnicos e institucionais 
auxiliaram na formação de 40 agentes 
comunitários de Saúde, especialistas 
em contação de histórias e rodas de 
leituras. eles passaram a atuar nas UbSs 
e complexos hospitalares atendidos 
pelo projeto, enchendo as salas de 
espera de estímulo à leitura e, até, de 
alegria, imaginação, poesia e diversão. 

são bernardo do campo

pRojeto  
espalhando  

a leitura
secretaria  
de cultura  

e secretaria  
de saúde

salas de esPera de hosPitais PúBlicos 
da cidade vivem momentos de BiBlioteca 
e multiPlicam leitores

“Na UBS em que 
trabalho existe uma 

estante de publicações 
de onde, há mais de um 

ano, eu posso pegar 
emprestados quantos 
livros e revistas quiser. 

O projeto realmente faz 
muita gente daqui  a 

começar a se interessar 
pelos livros. ”

dalVa ZaCarIn, 
recepcionista  

da ubs são pedro
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como uma simples ideia pode 
mobilizar milhares de pessoas e causar 
entusiasmo em toda a população?

começa assim: eu tenho comigo 
um livro (ou uma revista, ou um gibi). 
Por algum tempo, ele me acompanha, 
compartilha suas histórias, enriquece 
a minha imaginação, me emociona. 
esta experiência me transforma de tal 
maneira, que surge, com força, o de-
sejo de que outras pessoas também 
possam se aventurar por aquelas pala-
vras. Do mesmo jeito, começa a nascer 
uma vontade de de encontrar novas 
histórias e sentimentos. 

Mas, e se a construção puder, ain-
da por cima, acontecer de forma cole-
tiva? Pois esta é justamente a ideia do 
projeto barganha book, promovido pela 
Divisão de incentivo à leitura do Sis-
tema integrado de bibliotecas de São 
carlos. em feiras de livros realizadas 
em espaços diversos – e aqui vale des-
de as próprias bibliotecas comunitárias 
até festas de família e feiras de sucata 

– qualquer um pode chegar com seu 
livro, sua revista ou seu gibi e trocá-lo 
por outro, gratuitamente. existem tam-
bém feiras fixas, que ocorrem no pri-
meiro e no último domingo de cada 
mês. Dessa forma, os organizadores 
do projeto esperam não apenas que um 
número maior de pessoas tenha aces-
so à leitura, mas também que se man-
tenha acesa aquela chama da busca 
pelo novo e o anseio por compartilhar 
que, enfim, também constituem a ma-
gia da literatura.

Desde 2009, as feiras já promo-
veram a troca de mais de 15 mil itens. 
apenas em 2012, até o início do mês 
de dezembro, 38 feiras já tinham sido 
realizadas e mais de 4 mil trocas tota-
lizadas. Sem nenhum gasto – para co-
meçar, basta ter em mãos uma publi-
cação em bom estado – qualquer um 
pode ir aos poucos experimentando 
diferentes linguagens, estilos, autores, 
movimentos. Sem dúvida, uma barga-
nha da melhor espécie.

são carlos

pRojeto  
Barganha Book
sistema inteGrado 

 de BiBliotecas

troca de livros moBiliZa milhares  
de Pessoas da cidade a comPartilhar  
a Busca Pelo novo

“Frequento o projeto  
há cinco anos e sempre 
acho livros diferentes. 
Desde que comecei a 
participar, trocando 

informações com outros 
usuários, sinto que 

mudei alguns conceitos 
que tinha sobre 

determinados temas  
e autores.”

gustavo cassiano  
de sOUZa CHagas, 

proFessor
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considerar a leitura como um 
alimento é muito mais do que uma 
simples metáfora. trata-se de uma 
forma de nos fazer compreender o 
espaço que as palavras – suas poéti-
cas e significados – ocupam em nos-
sas vidas. e se para deixar essa sen-
sação ainda mais forte for necessário 
colocar livros sobre pratos e aguçar 
a imaginação em um ambiente igual 
ao de um restaurante, o pessoal da 
biblioteca belmonte, em São Paulo, 
não se intimida.

o projeto espaço Gourmet utili-
za essa dinâmica com muitas doses 
de criatividade. cantigas de roda gra-
tinadas no forno da memória, salpicão 
de trava-línguas com lascas de parlen-
das, cordel bem passado com molho 
de causos e anedotas ao ponto, sor-
vetes de adivinhas com histórias de 
enrolar e um cálice de ditos populares 
compõem o menu que é servido aos 
visitantes do projeto.

Desde abril de 2009, quando ini-
ciou, o espaço Gourmet já realizou 

cerca de 50 encontros e serviu apro-
ximadamente 1.400 pessoas. o am-
biente acolhedor, com mesas cobertas 
com toalhas coloridas e cadeiras de 
madeira idênticas às de um restauran-
te caseiro, além da presença de músi-
cos e contadores de histórias, tornam 
os momentos compartilhados um 
verdadeiro deleite literário.

Ao final, como o estímulo à cria-
tividade é o toque especial, cada mesa 
de participantes cria uma história e 
compartilha com os demais – e esse 
é o pagamento da conta.

inicialmente voltado a adultos, o 
projeto conquistou os mais diversos 
públicos e foi levado para escolas e 
centros culturais de outras cidades, em 
uma versão delivery. com isso, um 
número maior de pessoas passou a 
frequentar a biblioteca belmonte e a 
considerá-la como uma referência na 
busca por publicações. o espaço Gour-
met também atraiu professores, es-
tudiosos do universo das artes, arte-
-educadores e pedagogos.

são paulo

pRojeto  
espaço Gourmet
BiBlioteca municiPal  

Belmonte

BiBlioteca fantasia-se de restaurante 
caseiro e usuÁrios sÃo convidados a  
faZer uma deGustaÇÃo literÁria esPecial

“Amei resgatar 
brincadeiras, cantigas, 
trava-línguas e versos 

antigos. Coisas  
que infelizmente são 
cada vez mais raras  
de se compartilhar –  
e que cabem a nós, 

educadores, resgatar  
e levar aos nossos 

alunos.”
CarIna Varga, 

proFessora da 
associação cultural 

brooklin paulista
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a biblioteca infantil Monteiro 
lobato está localizada na Praça Rota-
ry, uma grande área de lazer na região 
central da cidade de São Paulo. Muitas 
vezes, funcionários da biblioteca viam 
garotos e garotas ali, reunidos – po-
tenciais leitores perfeitos para o acer-
vo especializado em literatura infan-
tojuvenil que a biblioteca dispõe.

O grande desafio: como sensibi-
lizar aquela turma que passava horas 
do dia, principalmente nos fins de se-
mana, brincando e jogando futebol? 
o recurso encontrado foi transformar 
o esporte em um atrativo.

Seguindo sua tradição de trabalhar 
com a comunidade, a Monteiro lobato 
iniciou conversações com os efetivos da 
base Policial comunitária que atua na 
praça. Detectou, em seu próprio quadro 
de funcionários, um fanático por futebol. 
aos poucos, um sargento e esse funcio-
nário foram se aproximando da moçada 
que jogava bola, dando dicas, organi-
zando jogos. até que começaram a se 

formar times e as peladas ganharam cara 
de treino. consolidado esse passo – fo-
ram quase três anos de processo –, há 
aproximadamente dois anos a literatu-
ra também começou a entrar em cam-
po. Primeiro, eram oferecidos aos par-
ticipantes textos curtos sobre a temá-
tica do futebol. esse momento foi se 
ampliando e atualmente todas as terças-
-feiras pela manhã são marcadas por 
encontros futebolísticos e literários na 
praça e também dentro da biblioteca.

os pequenos e os jovens envol-
vidos foram matriculados e podem 
retirar livros ou publicações – a Mon-
teiro lobato conta com uma extensa 
gibiteca, por exemplo. eles passaram 
a  circular pela biblioteca em outros 
horários, para lazer ou em momentos 
de pesquisa escolar. os pais, que são 
convidados para reuniões periódicas, 
também passaram a reconhecer o es-
paço da biblioteca como um aparelho 
cultural e se aproveitam do pequeno 
acervo adulto. 

são paulo

pRojeto  
Bate-papo  

entre futebol  
e literatura

BiBlioteca  
infantil municiPal 

monteiro loBato

PaiXÃo Pelo futeBol atrai  
crianÇas e jovens Para a leitura  
em sÃo Paulo

“O futebol, como 
temática e como 

recurso agregador, foi 
perfeito no intento de 
chamar a atenção de 

crianças e jovens para a 
literatura. E o resultado 

é um número maior 
deles aproveitando o 
acervo da biblioteca.”

sUelI neMeM, 
 diretora da biblioteca 

inFantil municipal 
monteiro lobato
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Nas primeiras quintas-feiras de 
cada mês, dezenas de frequentadores 
do CEU (Centro Educacional Unificado) 
de Parelheiros reúnem-se no espaço 
beija-Flor para “carolinear” ou assistir 
a apresentações. encontrou aí um ver-
bo, no mínimo, diferente? Pois “caro-
linear” é o termo usado pela comuni-
dade para designar o ato de fazer uma 
apresentação no Sarau Quinta em 
Movimento. trata-se de uma homena-
gem à biblioteca carolina Maria de 
Jesus, onde se realiza a atividade.

toda essa movimentação teve 
início em 2009, de maneira absoluta-
mente despretensiosa. Um grupo de 
professores da escola de educação in-
fantil ligada ao ceU decidiu promover 
um sarau em celebração à Semana a 
consciência Negra. Mesmo com a gran-
de aceitação, outra atividade de mes-
ma natureza ocorreu apenas um ano 
depois. o segundo sarau deixou parti-
cipantes e espectadores ainda mais 
entusiasmados. 

a partir de 2011, a ação passou a 
ser realizada mensalmente. a criativi-
dade para encontrar temas ligados, 
principalmente ao universo da litera-
tura e da cultura brasileira, mostrou-se 
vigorosa. Poesia, música, dança, dra-
matização, grafite, caricatura, entre 
outros, encantam e provocam espec-
tadores de todas as idades. 

integrantes da equipe da bibliote-
ca, universitários, professores, estudan-
tes e membros da comunidade passa-
ram a dar suas contribuições, o que 
acabou por fortalecer o caráter agre-
gador do projeto. 

ao fomentar o Sarau Quinta em 
Movimento, a biblioteca carolina Maria 
de Jesus mostra-se mais aberta e recep-
tiva, cria novos contextos pedagógicos e 
literários, amplia sua programação e dei-
xa claro o conhecimento de seu papel 
socioeducativo. Não é por acaso que no 
ceU Parelheiros, a cada semana, surge 
mais gente com vontade de juntar-se à 
turma do sarau para também “carolinear”.

são paulo

pRojeto  
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em movimento
ceu (centro  

educacional unificado) 
de Parelheiros 

BiBlioteca carolina 
maria de jesus

Professores, estudantes e comunidade 
encontram esPaÇo na BiBlioteca Para 
se eXPressar artisticamente

“Sou estudante e 
participo do Sarau 

desde agosto de 2011. 
Gostei tanto que decidi 

fazer, junto com colegas 
do curso de Marketing 
da Etec (Escola Técnica 

Estadual), o TCC 
(Trabalho de Conclusão 

de Curso) sobre 
incentivo a leitura.”
murilo tadeu lima 
CeZárIO, VendedOr
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a biblioteca Juó bananére faz par-
te do CEU (Centro Educacional Unifi-
cado) Rosa da china, localizado na Zona 
leste da cidade de São Paulo. Um dos 
mais importantes desafios do espaço 
sempre foi agir de forma integrada 
atendendo, ao mesmo tempo, as ati-
vidades educacionais promovidas pelo 
ceU e toda a comunidade que encon-
tra em suas dependências um valioso 
meio de acesso à leitura. como princi-
pal fio condutor entre a biblioteca e o 
ambiente externo, as crianças foram 
escolhidas para o início desse processo.

elas estão no centro do projeto 
Pequenos Sócios Grandes leitores. 
Fazem visitas especiais à biblioteca 
para escutar histórias, aprender so-
bre os livros, como eles devem ser 
cuidados e preservados, além da 
importância de certas práticas, como 
o silêncio, em um ambiente voltado 
para a leitura.

Nessa etapa do projeto, as crian-
ças também se tornam sócias da bi-

blioteca. elas podem levar os livros 
para casa, devolvendo-os em prazos 
estipulados na hora de sua retirada. 
Pode parecer um procedimento cor-
riqueiro em uma biblioteca, mas, para 
as crianças, promove uma consciên-
cia mais profunda. o livro ou a publi-
cação passa a ser objeto de seu cui-
dado, apreço e respeito, além de uma 
fonte de prazer e diversão. esse ciclo, 
trabalhado pedagogicamente e com 
o acompanhamento dos professores, 
é extremamente rico.

Uma vez que os pais são incen-
tivados pelos professores a lerem as 
histórias para os filhos e a levarem as 
crianças à biblioteca para escolher 
publicações, a circulação na Juó ba-
nanére registrou um aumento consi-
derável após a implantação do pro-
jeto. irmãos, primos e amigos dos 
pequenos sócios são outros que pas-
saram a frequentar o espaço da bi-
blioteca e a buscar pelos títulos de 
seu interesse.

são paulo

Projeto voltado Para crianÇas  
fortalece o elo entre a BiBlioteca  
e as famÍlias da comunidade

pRojeto  
Pequenos sócios 
Grandes leitores

ceu (centro  
educacional unificado) 

rosa da china 
BiBlioteca  

juó Bananére

“Com essas ações  
em parceria com as 
escolas percebemos  

que as famílias 
envolvidas no projeto 

passaram a frequentar 
mais a biblioteca.”

rICardO MellO, 
coordenador da 

biblioteca juó 
bananére
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